
  

REVISTA EM FAVOR DE IGUALDADE RACIAL, Rio Branco – Acre, v.9, n.2, p. 01-07, abr-jun. 2026. 
1 

 
EDITORIAL 
 
21 DE MARÇO: MEMÓRIA, LUTA E PERMANÊNCIA 

 

Há datas que não pertencem apenas ao calendário. 

Há datas que pertencem à memória coletiva, à história das lutas e à dignidade dos povos. 

O 21 de março é uma dessas datas. 

Instituído pela Organização das Nações Unidas como Dia Internacional de Luta pela 

Eliminação da Discriminação Racial, esse marco rememora o Massacre de Sharpeville, ocorrido 

na África do Sul em 1960, quando milhares de pessoas negras protestavam contra as leis raciais do 

apartheid e foram violentamente reprimidas pelo Estado. 

Sharpeville tornou-se um símbolo mundial da brutalidade do racismo institucionalizado, 

mas também da força histórica das resistências negras. 

No Brasil, país profundamente marcado por mais de três séculos de escravidão e por 

desigualdades raciais que atravessam nossas estruturas sociais, econômicas e culturais, lembrar esta 

data significa reafirmar o compromisso coletivo com o enfrentamento ao racismo e com a 

construção de uma sociedade efetivamente democrática. 

É nesse horizonte que se insere esta edição (volume 9, número 2) da Revista Em Favor 

da Igualdade Racial (Refir), reunindo pesquisas que atravessam diferentes campos do 

conhecimento e que revelam, de maneira contundente, como o racismo se manifesta nas 

instituições, nas narrativas históricas, nas práticas culturais, nas políticas públicas e nas relações 

sociais contemporâneas. 

Cada artigo aqui apresentado constitui um gesto de resistência intelectual e política, 

ampliando o debate sobre igualdade racial e fortalecendo as múltiplas frentes de enfrentamento às 

desigualdades históricas que ainda marcam a sociedade brasileira. 

Mas este editorial também nasce de um lugar íntimo. Receber o convite para escrevê-lo não 

foi apenas uma tarefa acadêmica. Foi, antes de tudo, uma honra profunda, um chamado e uma 

travessia. 

Há convites que chegam como trabalho. 

E há convites que chegam como memória que pulsa no peito. 
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Escrever estas palavras, neste marco simbólico de luta, é para mim motivo de alegria, de 

responsabilidade e de profunda emoção. Alegria porque cada linha escrita dialoga com uma história 

coletiva de resistência negra que atravessa gerações. Responsabilidade porque falar sobre igualdade 

racial exige compromisso com a verdade histórica, com a justiça social e com os saberes construídos 

por aqueles e aquelas que vieram antes de nós. Emoção porque este gesto de escrita também se 

inscreve na minha própria trajetória de vida, de formação e de luta. 

Aceitar este convite foi, portanto, aceitar também caminhar ao lado de tantas vozes que 

fizeram e fazem da palavra um instrumento de transformação. Foi reconhecer que escrever 

um editorial como este não significa apenas apresentar os textos que compõem a revista, mas 

também celebrar a potência do pensamento negro, das epistemologias insurgentes e das práticas 

coletivas que insistem em construir futuros mais justos. 

Há, neste momento, algo que ultrapassa a dimensão acadêmica da escrita. Há orgulho. Há 

pertencimento. Há a consciência de que cada página aqui apresentada carrega histórias, pesquisas, 

experiências e lutas que ampliam o horizonte da justiça racial no Brasil. 

Assim, este editorial nasce também como um gesto de gratidão, gratidão por poder 

participar deste movimento de produção de conhecimento comprometido com a equidade, com a 

dignidade humana e com a valorização das histórias negras. 

Porque escrever sobre memória é também reafirmar presença. 

Escrever sobre luta é também continuar caminhando. 

E escrever sobre igualdade racial é, sobretudo, acreditar que outros mundos continuam 

sendo possíveis. 

Abrindo esta edição, o artigo “Onde o corpo guarda o mundo: Artes, memória e 

identidade no Quilombo Rio das Rãs-BA” nos conduz ao quilombo Rio das Rãs, em Bom Jesus 

da Lapa, na Bahia, onde corpo, memória e território se entrelaçam como dimensões inseparáveis 

da vida coletiva. A partir de uma experiência etnográfica vivida no interior dessa comunidade, o 

estudo revela como danças, cantos, capoeira, rituais e celebrações funcionam como verdadeiros 

arquivos vivos da ancestralidade. Nesse território historicamente marcado pela resistência à 

escravidão, o corpo torna-se lugar de inscrição da memória e da história, reafirmando que a cultura 

quilombola é também uma pedagogia da permanência. 

Deslocando o olhar para as periferias urbanas e para os espaços de fé, o artigo “Submissão, 

resistência e preconceito: o negro evangélico em Taboão da Serra – SP (2020–2025)” 

investiga a presença majoritária da população negra nas igrejas evangélicas da cidade de Taboão da 



  

REVISTA EM FAVOR DE IGUALDADE RACIAL, Rio Branco – Acre, v.9, n.2, p. 01-07, abr-jun. 2026. 
3 

Serra, em São Paulo. A pesquisa analisa como homens e mulheres negros encontram nesses espaços 

tanto acolhimento espiritual quanto desafios relacionados às experiências de racismo. Ao evidenciar 

a emergência de iniciativas como a teologia negra e o Movimento Negro Evangélico, o estudo 

revela que a fé também pode se tornar território de resistência e de disputa por justiça racial. 

Na sequência, o artigo “A implementação da Lei 10.639/2003 e a construção de uma 

educação antirracista no ensino de História” revisita uma das mais importantes conquistas das 

lutas do movimento negro brasileiro. A pesquisa discute os desafios e as possibilidades de 

transformar o currículo escolar a partir da obrigatoriedade do ensino da história e cultura africana 

e afro-brasileira. Mais do que inserir novos conteúdos, o estudo demonstra que essa legislação 

inaugura um processo mais amplo de revisão das bases epistemológicas da educação brasileira. 

Ampliando o horizonte geográfico da discussão, o artigo “A educação em Moçambique: 

da transição à implantação do sistema político socialista” nos conduz ao contexto histórico 

moçambicano no período que sucedeu a independência. A análise evidencia como a educação foi 

mobilizada como instrumento estratégico para a construção de uma nova identidade nacional e 

para a formação do chamado “homem novo”, projeto político que buscava superar heranças 

coloniais e reorganizar as bases sociais do país. 

Retornando ao cenário brasileiro, o artigo “Um afroiguaçuano e sua imprensa negra: 

as relações de saber-poder na vida de Silvino de Azeredo” apresenta a trajetória do intelectual 

negro da Baixada Fluminense que fundou o periódico Correio da Lavoura. Entre as primeiras décadas 

do século XX, o jornal tornou-se espaço de circulação de ideias e disputas políticas, revelando o 

papel da imprensa negra como instrumento de intervenção pública, produção intelectual e 

afirmação política. 

Em diálogo com os desafios contemporâneos da educação superior, o artigo “Análise 

étnico-racial nos Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) da Universidade Federal do 

Ceará: perspectivas e desafios” investiga como as questões raciais têm sido incorporadas nos 

currículos universitários. Embora o estudo identifique avanços importantes impulsionados pela 

presença crescente de estudantes cotistas, ele também evidencia lacunas significativas na integração 

efetiva dessas temáticas na formação acadêmica. 

Na continuidade desse debate, o artigo “Negacionismo e invisibilidade: o racismo 

contra os povos indígenas na educação brasileira” amplia a reflexão ao demonstrar como a 

escola ainda reproduz processos de apagamento das histórias e saberes indígenas. Mesmo diante 

de avanços legais que garantem a presença dessas temáticas no currículo, o estudo revela a 
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persistência de perspectivas eurocêntricas que limitam o reconhecimento dos povos originários 

como sujeitos históricos e produtores de conhecimento. 

A discussão sobre educação e identidade ganha novos contornos no artigo 

“Masculinidades negras na educação infantil: atuação docente sob a perspectiva da 

interseccionalidade”. O estudo examina as experiências de professores homens negros em um 

campo historicamente marcado pela feminização do magistério. Ao mobilizar a perspectiva 

interseccional, a pesquisa evidencia como gênero e raça atravessam essas trajetórias profissionais, 

frequentemente marcadas por estereótipos e desafios institucionais. 

A reflexão histórica se aprofunda no artigo “A diáspora negra no Brasil: consequências 

e a necessidade de reparação histórica para a equidade dos afrodescendentes”, que revisita 

os impactos do deslocamento forçado de populações africanas e suas consequências estruturais na 

formação da sociedade brasileira. Ao discutir políticas afirmativas e direitos territoriais quilombolas, 

o estudo reafirma a centralidade da reparação histórica na construção de caminhos para a equidade 

racial. 

Em perspectiva comparativa, o artigo “Território como corpo, reza como resistência: 

colonialidade, intolerância religiosa e violência contra povos indígenas no Brasil e na 

Argentina” analisa violações de direitos enfrentadas por povos indígenas como Guarani, Kaiowá 

e Kolla. A destruição de casas de reza e a apropriação de territórios sagrados evidenciam que a 

violência colonial atinge não apenas os corpos e os territórios físicos, mas também os universos 

simbólicos e espirituais dessas comunidades. 

O artigo “Identidade e memória como ferramentas de luta: o movimento negro no 

Brasil contemporâneo” examina como a recuperação da memória histórica tem se tornado 

estratégia fundamental das mobilizações antirracistas. Ao recuperar narrativas e experiências 

historicamente silenciadas, o movimento negro reafirma que lembrar também é uma forma de 

resistir e de produzir transformação social. 

No campo das artes e da literatura, o artigo “Uma perspectiva decolonial na literatura 

do escritor cuiabano Wuldson Marcelo” analisa o conto Absolutamente Madalena para evidenciar 

como a literatura pode denunciar violências raciais e questionar a sensualização histórica do corpo 

negro. A narrativa articula referências culturais afro-brasileiras e regionais, propondo uma estética 

literária comprometida com epistemologias do Sul global. 

A educação volta ao centro do debate no artigo “Práticas pedagógicas exitosas de 

escolas públicas do sertão alagoano em atendimento à Lei 10.639/2003: educação, legado, 
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ancestralidade e resistência”. A pesquisa apresenta experiências desenvolvidas em escolas do 

sertão de Alagoas que demonstram como práticas pedagógicas comprometidas com a valorização 

da cultura africana e afro-brasileira podem se tornar instrumentos efetivos de enfrentamento ao 

racismo. 

Em seguida, o artigo “Assentamentos populacionais do município de Massinga no 

contexto da guerra civil de Moçambique (1981–1992)” investiga os impactos da guerra civil 

moçambicana na configuração urbana da região. A análise revela como deslocamentos 

populacionais forçados e assentamentos improvisados influenciaram a formação da geografia 

urbana contemporânea. 

No campo das políticas institucionais, o artigo “Em questão a representatividade negra 

em cargos de gestão – implementação do Decreto nº 11.443/2023 no IFSC: desafios e 

perspectivas para a promoção da equidade racial” examina uma iniciativa voltada à ampliação 

da presença de pessoas negras em posições de liderança nas instituições públicas. O estudo 

evidencia tanto os avanços quanto os desafios envolvidos na implementação de políticas de 

equidade racial no interior do Estado. 

A construção de epistemologias educacionais antirracistas é discutida no artigo 

“Enegrecendo saberes na educação: teoria e prática”, que apresenta experiências pedagógicas 

desenvolvidas em uma escola do Ceará voltadas ao fortalecimento das africanidades e à valorização 

das identidades negras no ambiente escolar. 

Inspirado nas reflexões de Luiz Rufino, o artigo “Exu, memória e história: o caminho 

para uma educação centrada no aluno propõe uma pedagogia das encruzilhadas”, na qual 

Exu é compreendido como princípio de movimento, comunicação e abertura para novos caminhos 

do conhecimento. Nesse horizonte, memória e educação tornam-se forças vivas na produção de 

identidades e saberes. 

Encerrando esta edição, o artigo “Vestígios raciais: a desintegração do negro na 

formação social-democrata brasileira” investiga como as heranças do escravismo continuam 

estruturando as desigualdades raciais no Brasil contemporâneo. A partir do método do 

materialismo histórico-dialético, o estudo problematiza a noção amplamente difundida de 

democracia racial e evidencia as contradições históricas que ainda atravessam a formação social 

brasileira. 

Para seguir lutando 
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Os trabalhos reunidos nesta edição demonstram que o enfrentamento ao racismo exige 

múltiplas frentes de atuação: nas universidades, nas escolas, nas comunidades, nas instituições 

públicas, nas organizações sociais e nos movimentos que, historicamente, têm sustentado as lutas 

por dignidade e justiça racial. 

Cada artigo apresentado neste dossiê reafirma que produzir conhecimento também é um 

ato político. Pesquisar, escrever, analisar e divulgar saberes sobre as desigualdades raciais não é 

apenas um exercício acadêmico; é, sobretudo, um compromisso ético com a transformação da 

sociedade. Ao reunir estudos que atravessam áreas distintas do conhecimento, da educação à 

sociologia, da literatura às políticas públicas, esta edição demonstra a potência da produção 

intelectual comprometida com a construção de um país mais justo. 

Mais do que diagnósticos, os textos aqui reunidos oferecem caminhos. Eles revelam 

experiências de resistência, analisam estruturas de poder, recuperam memórias historicamente 

silenciadas e apontam estratégias coletivas para enfrentar o racismo em suas múltiplas dimensões. 

Ao mesmo tempo, reafirmam a centralidade das vozes negras na produção de conhecimento, na 

formulação de políticas públicas e na construção de novos horizontes de justiça social. 

Em um país marcado por profundas desigualdades raciais, reconhecer essas vozes e esses 

saberes é também reconhecer que a luta por igualdade não começa agora, ela atravessa gerações. 

Ela está presente nas trajetórias de mulheres e homens negros que, ao longo da história, resistiram 

às violências do colonialismo, da escravidão e das diversas formas de exclusão que persistem no 

presente. 

Assim, esta edição da Revista Em Favor da Igualdade Racial se soma a esse movimento 

contínuo de resistência e de produção de sentidos. Ao divulgar pesquisas que problematizam o 

racismo estrutural e evidenciam as múltiplas formas de enfrentamento a ele, a revista reafirma o 

papel da universidade e da produção científica na construção de uma sociedade comprometida com 

a equidade, a democracia e o respeito à diversidade. 

Que a leitura destes artigos provoque reflexões, inspire novas pesquisas e fortaleça práticas 

comprometidas com a justiça racial. Que cada página aqui publicada funcione também como um 

convite à ação: à revisão de práticas institucionais, ao fortalecimento das políticas de inclusão, ao 

reconhecimento das histórias e culturas negras e à ampliação dos espaços de participação e 

protagonismo. 
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Porque a luta contra o racismo não se encerra em uma data comemorativa ou em uma 

publicação acadêmica. Ela se renova diariamente, nas salas de aula, nas comunidades, nas ruas e 

nos espaços de produção de conhecimento. 

E enquanto houver racismo, haverá luta. 

Enquanto houver luta, haverá resistência. 

E enquanto houver resistência, haverá também pensamento crítico, memória viva e 

produção de saber comprometida com a liberdade, a dignidade e a igualdade entre todos os povos. 
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